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			APRESENTAÇÃO


		


	

		

			SOBRE PRÁTICAS DE ESCRITA E LEITURA NAS PESQUISAS, NAS DOCÊNCIAS E NA PRODUÇÃO DE SUBJETIVIDADE


			Na ausência do prazer, nem a escrita nem a leitura encontrariam qualquer justificativa teórica.


			A frase escrita pela professora Leyla Perrone-Moisés, ao comentar a obra de Roland Barthes, nos permite apresentar o convite com este livro trabalhado a partir de tantas mãos, lugares, maneiras de operar a língua e de constituir experiências. Digamos que a frase carreia a inspiração barthesiana nas pesquisas recentes do Núcleo de Estudos em Subjetividade e Política/Departamento de Psicologia, e algum lastro dos efeitos na formação de pesquisadores e de docentes nos Programas de pós-graduação em Educação e em Psicologia Institucional/Universidade Federal do Espírito Santo.


			Apresentar esta coletânea começa por anunciar algumas de nossas suposições: poder recolher aspectos interessantes dos encontros e acontecimento do antes da forma-livro; apostar na pluralidade de encantos mobilizados com cada processo de escrita-capítulo e supor que algo pode nos aproximar no agora ao publicarmos textos constituídos nos inúmeros efeitos das atividades de pesquisa. Na forma-coletânea, é como se estivéssemos esticando a duração de uma experiência transmissível e comum: somos Leitores de vida.


			Trabalhamos com as palavras. Produzimos discursos. Decidimos políticas de escrita e práticas de pesquisa, ao nos dispor a escrever e lançar signos de pensamento e de processos de formação. Nesse momento, mais do que tentar comunicar com um punhado de vindouros leitores, seguiremos no exercício de subverter a questão obra-autor para transgredir a ideia projetiva de um leitor hipotético e genérico. Dessa forma, Docências, Biografemas e outras Políticas de Escrita espera que a heterogeneidade de um grupo e sua rede afetiva de pesquisa, convidada a compor conosco nesta publicação, dê nascimento a um tipo de leitor que se fará autor do que lê, em leituras com potencial dimensão interdisciplinar.


			Leituras que podem arrastar mutações técnicas, sociais, políticas... cognitivas e sensíveis, no ato, em cada encontro com o que é lançado pelo livro. Leitura é aquilo que não para, indica Barthes. Isso nos ajuda a dizer que cada texto apresentado pode envolver eroticamente seu leitor-autor em momentos prenhes de efeitos ao arriscar mergulharmos pelas camadas textuais para trabalhar códigos sociais e os poderes, as teorias em seus planos ético, estético e político. Assim, na experiência-leitura, somos convidados a exercer uma vidência arrancada de calções morais, estando abertos ao imprevisível de felicidade que só a escritura possibilitaria. Nesses casos, o encontro é outro: trabalhado no desejo, no corpóreo, na imaginação política que nossos dias exigem. Verter vidas em outros caminhos. Verter pesquisas em epistemologias ainda mais contra-coloniais.


			O livro em mãos então aguarda por essa escrita virtual do leitor. Nessa inspiração, espera-se imprimir uma leitura viva, com o grafo de outro cogito e outras produções de escritas de si, emaranhadas nos efeitos de um labor ético sobre algo nosso e para além de nós mesmos. Apresentamos pesquisas em biografemáticas e outras políticas de escrita.


			A pesquisa Biografemas do Trabalho Docente, realizada com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo (FAPES-PROFIX 2022-2025), é o que nos permitiu trabalhar a Formação de pesquisadores e seus modos de engendramento à Formação docente, aqui reunidos na rede formada pelos capítulos.


			Nos encontramos nessa transversal, onde a Educação pública, do ensino básico à pós-graduação, mostra presença no mundo, lembrando o que Paulo Freire apostava ao nos falar da força emancipadora do ensino e dos letramentos. Falamos, então, de presenças vivificadas nos processos de escrituras como nascentes. Constituidoras de marcas, rastros e de índices políticos do trabalho na Educação que, agora, nessas inúmeras práticas textuais, fazem morada nas linguagens para multiplicar uma diversidade de paisagens e de vozes. Elas exercitam o pensamento crítico e estético das pesquisas e dos pesquisadores quando biografam.


			Nossa pesquisa vem perspectivando os Biografemas como ethos para sonorizar os ecos do cotidiano em vivos lampejos. Como numa prática de colheita nos campos de pesquisa, encontramos distintos lugares para as práticas formativas, nas escolas, em comunidades, com os textos, as histórias de vida, as obras literárias, quer dizer, o infinito dos pormenores estarão presentes nos escritos a seguir, indicando a grandeza que os detalhes podem carregar e lastrear. Percebemos como os pesquisadores experimentaram fronteiras no exercício da escrita. Por isso, o leitor pode se encontrar com outras grafias de vida que seguirão vivas em seus restos. Supomos, com isso, que cada escritor-leitor-escritor poderá alçar experiências de imaginação de outros futuros. Tal como uma pesquisa em franjas de um porvir de tessituras, o que se testemunha é a indissociabilidade entre os biografemas e as formas de viver, pesquisar e transmitir por meio das escritas de nossas políticas educacionais.


			Apresentamos, então, docências no plural, que viajam para fora de destinos antecipáveis. “O desafio é o inusitado”, disse uma professora da rede básica de ensino de Vitória, como que oferecendo um traço da atividade docente. “O corpo se lembra das coisas”, escreveu outra, durante uma atividade de campo na pesquisa-intervenção sobre o trabalho docente, e isso pode nos levar, junto com a biografemática, a outras tantas inflexões de palavras, discursos, narratividades...


			Então: “Temos que discutir as cicatrizes no corpo docente”, proposição feita pela professora em condição de atestado de saúde e afastamento da atividade em sala de aula, durante uma de nossas pesquisas, e que agora torna-se um convite extensivo a tocar os corpos do futuro nessa experiência de coautoria dos textos que seguem. Quiçá possamos seguir buscando a engenhosidade de ler docências-presença em cada capítulo apresentado por esta leitura-coletânea, entregue a outros biógrafos amigos, como chamaria Roland Barthes. Uma entrega, então, à arte do leitor é da leitora, esse sujeito do ato de leitura, com um corpo prestes a participar do diálogo estabelecido no plano do texto.


			Tudo isso para dizer que a leitura é uma operação estratégica na figuração da linguagem, cheia de significados e significantes, conteúdos, formas e forças. Supomos que o que os Organizadores leram até aqui diz algo, mas efetivamente não expressa nenhuma realidade inconteste e nenhuma verdade absoluta. Diríamos que indica caminhos possíveis de encontro neste universo feito de letras nos capítulos, agora, apresentados!


			Janaina Madeira Brito e Maria Elizabeth Barros de Barros, no texto do capítulo 1, abordam o trabalho de pesquisadores mostrando algo de precioso no processo formativo: o fazer pesquisa como um viver/pensar/escrever com. O texto aponta para um modo de escrita-pesquisa-intervenção a partir da Psicologia Institucional, dos processos de trabalho e da subjetivação na constituição de docências. As autoras colocam em intercessão políticas de escrita e narratividades acadêmico-científicas, Filosofia Política e Psicanálise, propondo um descentramento radical da enunciação científica. O exercício foi escrever com os modos de escrita de pesquisadores e pesquisadoras e trazer uma concepção excêntrica de subjetividade: o pesquisador fora do centro ou nele emergindo como efeito das práticas. Em uma aproximação teórica com as pistas barthesianas, o prazer do texto protagoniza traços textuais das escritas de um grupo de pesquisa compondo sete aforismos, tal como fragmentos-convivência trazendo o caráter multifacetado e movente dos campos de saber na escrita. Assim, o leitor e a leitora podem encontrar um inventário conceitual-metodológico do narrar biografemático na escrita de pesquisas que destacam o dinamismo investigativo em sua processualidade.


			Denise Carla Goldner Coelho e Maria Elizabeth Barros de Barros apresentam as cartas como o dispositivo privilegiado para pensar a metodologia de pesquisa e o processo de escrita. O capítulo 2 põe em exercício de pensamento os alinhavos do tempo no encontro com as obras de Roland Barthes durante a construção metodológica de uma pesquisa de doutorado. Uma franca conversa entre autores-leitores e autoras-leitoras inspiram uma estratégia política de construção do diálogo em cartas, tal como uma fabulação escrita para ampliar os alcances dos contextos de escrita. Barthes é um intercessor da prática da intimidade no encontro com o autor e seu texto. Na proposta deste capítulo, se extrai um plano comum para pensar a docência em contextos culturais distintos. A reciprocidade entre processos-vidas oferece muito caldo nessa escritura, e a possibilidade de pensar o trabalho docente e o percurso do pesquisador, enredados nas formas enunciativas da criação, nos apresentam uma explosão de multiplicidades.


			Heloisa Ivone da Silva de Carvalho, Maria Elizabeth Barros de Barros e Marcos Sales Bezerra escrevem mais um texto corajoso no capítulo 3. As autoras e o autor assumem uma linguagem-instrumento, buscando gestos decoloniais. Se lembrarmos de Roland Barthes, veremos a língua em sua dimensão performativa dos relatos, o sentido nada opaco da vociferação aprendendo a ser antirracista. Encontraremos, de mãos dadas com a música, desafiando opressões racistas, um jogo de diálogo para construir um plano comum nos encontros. Uma pérola de transmissão foi lançada: fazer a voz e o olhar do outro comporem com as vozes e os olhares dos outros, estender falas e análises do cotidiano das lutas entre nós. Como as próprias autoras e o autor acenam, é uma proposta singular de narrativa e de afirmar modos de vida a partir das práticas de escrita.


			Andressa Paula de Oliveira, Filipe Azevedo Souza e Maria Elizabeth Barros de Barros apresentam aos leitores e leitoras atentos/as muitas imagens, lembranças, palavras ouvidas, situações vivenciadas, ou seja, histórias de vida de educadores/educadoras/educandos, professores/professoras/alunos/alunas, docentes/discentes. Como dizem as autoras e o autor, o texto faz da história contada o fio mágico que transforma memória em escritura. Assim, encontramos no capítulo 4 memórias partilhadas em algum lugar novo e aberto entre escritor/leitor, escritora/leitora. Para isso, as autoras e o autor promovem mais um entrelaçar decolonial, um ou outro signo da leitura barthesiana se faz útil para mobilizar uma escritura de resistência, trazida e levada pelos punhos de mulheres, sobretudo de mulheres negras. Esse exercício de escrita faz as palavras pularem do texto, um decidido trabalho que mostra como os racismos de cada dia precisam ser permanentemente enfrentados. Autoras e autores negros tecem o ponto auge das análises do capítulo.


			Daniela Morais de Sant’Anna, Iara Souza Nascimento, Janaina da Silva Costa, Luziane de Assis Ruela Siqueira e Mayara Ferreira Mendes, no capítulo 5 da coletânea, apresentam cinco mulheres, pesquisadoras, psicólogas, negras, parda e branca. Mulheres diversas, insubmissas, lutando por Infâmias Resistências. Traçam caminhos de pesquisa, que trazem ancestralidade, história e marcas de um movimento em que escrita e vida não se dissociam. O texto nos indica um exercício de liberdade ao nos impelir a indagar quem nós somos. No alinhavo de teorias, apostas ético-políticas e certos caminhos metodológicos amalgamados em uma política de escrita produzem uma escritura, que indica escolhas, que pautam pretensões investigativas e que recusam um árido formalismo tecnicista. Na companhia de autoras como Najmanovich, afirmam um método como feitiço que não persegue a aridez da busca pela verdade única. Despertar um outro feitiço, essa é a pista. Método-feitiço que se abre à multiplicidade de sentidos e um enfeitiçar de outras formas, criar novos-outros caminhos de pesquisa sujando as mãos e recusando posturas assépticas, perseguindo parcerias com autores e autorias rebeldes. Posicionam-se nas encruzilhadas. Temos um escrever-pesquisar que não se desdobra de maneira única, mas que estabelece um modo de atenção investigativo que não se deixa destroçar pelas obviedades.


			Gabriel Resende, no capítulo 6 da coletânea, afirma a importância que o tema da escrita tem assumido no campo dos estudos da subjetividade, mesmo que esse gesto seja redundante num livro sobre políticas de escrita. Debruça-se sobre o que chama de “tabuleiro, em que política e escrita costumam aparecer nos debates sobre produção de conhecimento em ciências humanas como aliadas ou como elementos aparentemente inconciliáveis”. O autor destaca a dimensão política da escrita nas “hard sciences”, com sua vontade de exatidão e sua aversão ao erro, indicando o equívoco de considerarmos que a escrita se limitaria à dimensão de registro dos resultados obtidos, como capaz de representar fielmente a realidade pesquisada. Assim, este capítulo nos convida a pensar em política como disputa de sentidos, como capacidade de intervir na realidade e na inseparabilidade entre produção de conhecimento e livre exercício da criação. O texto nos oferece uma rica oportunidade para pensar a escrita como “urdidura de um espaço em que diferentes sentidos possam reverberar”. Longe de considerar a escrita como demonstração de uma verdade objetiva, afirma o exercício da escrita como um gesto que se abre a um campo crítico frente aos efeitos dos modos de subjetivação contemporâneos.


			Mateus Dias Pedrini, neste capítulo-conto, convida os leitores desta coletânea a habitar seu processo de pesquisa do doutorado em curso no Programa de Pós-graduação em Psicologia Institucional da UFES. Sua pesquisa tem efetivado uma prática de escrita processual, assumindo o modo contista como mote da produção de conhecimento e com a produção de escritura. Assim, os contos são tomados como a carta na manga do pesquisador ao ler o mundo com sua trama prenhe de efeitos linguageiros. O contista é quem escreve, define o autor do capítulo 7, como mais um lance de cartas em jogo, a habilidade de mover em escritura as sutilezas e agudezas cotidianas. De braços abertos à forma-conto, os leitores podem encontrar as mais diferentes reações ao passear pela escrita do autor. Na tessitura, não faltam detalhes, ativações de memórias, risos nuançados, estranhamentos. Digamos que esta leitura é uma festa de possibilidades, como indicou-nos Roland Barthes, e contará decididamente com a participação do leitor.


			Terezinha Rosa de Souza e Maria Elizabeth Barros de Barros trazem, no capítulo 8, a experiência de inventar uma escrita a partir de fragmentos textuais e musicais, o aguçamento gradativo do olhar no cotidiano do/a pesquisador/a. Neste texto, as autoras transitam entre a mensagem emitida, que encontra nos intervalos a sua força narrativa, a passagem dos dias, uma fulgurância entre o tempo-cronos e um tempo-kairós. Uma espécie de jogo de linguagem movimenta as horas e os acontecimentos, os minutos e as surpresas, a vivência do ir e vir à universidade para um/a pesquisador/a e em sua formação. Lemos, então, um modo-escrita com intensidade de transmissão, autoras e leitores/as se encontram seguindo um belo convite a se extrair um aprendizado para a vida, como mostra a gastrosofia barthesiana, cheio de imagens e sabores — dos mais triviais aos mais importantes —, tantas vezes imperceptíveis aos corpos contemporâneos (burocratizados no academicismo).


			Alini Altoé e Denise Carla Goldner Coelho trazem um capítulo-carta como intervenção na forma do texto que produzem em coautoria, efeito da prática de pesquisas-inventivas no campo da Educação. Assim, o capítulo 9 brinda leitores e leitoras com uma problemática que pensa o trabalho em uma instituição federal de ensino e a experiência na/com a docência, dando destaque a vieses de um processo de adoecimento sob testemunho nas redes sociais, tomado como material de análise e reflexão dos processos de vida tecidos com as práticas educativas. As autoras se servem de personagens conceituais, imagens cotidianas e testemunhos do trabalho para colocar em pauta a complexa trama do reconhecimento do trabalho docente no ensino público e no debate público aberto com a sociedade, e o leitor se surpreende com a complexidade das questões apresentadas com leveza e perspicácia.


			Luís Felipe Roriz Stein e Janaina Brito abrem uma via de indagação no capítulo 10 desta coletânea. Assumem uma postura contemporânea de estranhamento do viver em nosso tempo “diante do barulho ensurdecedor gerado pelo excesso de informações e da produção de imagens pouco processualizadas, fechadas na lógica das determinações”. Na companhia de alguns autores como Walter Benjamim e Roland Barthes, colocam em análise o que reduz a vida ao imperativo Time is money e ao quase inabalável trabalharproduzirdesempenhar. Inspirados na filosofia benjaminiana e no encontro com a fotografia, o trabalho mostra nuances de uma aposta: estabelecer outra relação com o tempo e o espaço na prática de pesquisa. Assim, uma direção barthesiana vai se mostrando nas linhas do texto ao pensar desde a função-olhar e escrever uma política de narratividade. O trabalho do fotógrafo-narrador-pesquisador é apresentado na sua potência de restituir temporalidades no instante que captura o disruptivo. Como produzir narrativas que não sejam mananciais inesgotáveis das mesmas histórias, transbordadas por algoritmos? Como as fotografias podem encontrar formas de vida a nos interpelar ainda uma vez? E como elas compõem com modos de pesquisar? Essas são algumas das questões inspiradas pelo capítulo.


			Heloísa Ivone da Silva de Carvalho e Maria Elizabeth Barros de Barros permitem aos leitores e leitoras imaginarem ruas e vielas com a vida de mulheres quilombolas do norte do Espírito Santo. Caminhos são abertos por nuances, acompanhados dos ensinamentos de gerações e de sabedorias ancestrais. Chega ao leitor e à leitora pinceladas de narrativas e encontros comunitários, redes de conversação e de autocuidado, as vozes-Mulheres e a possibilidade de escuta na pesquisa com movimentos sociais. Inspirando-se em Conceição Evaristo, o capítulo 11 faz as palavras fecundarem leituras de uma paisagem formativa com o cotidiano, os diálogos e as lutas sociais. Além da apresentação de marcos importantes nos movimentos sociais, sobretudo com as intervenções do Movimento Negro Unificado, constituindo redes de formulação de políticas públicas. A comunidade quilombola de Linharinho, o Fórum Nacional de Mulheres Negras, os Encontros Nacionais e o Plano Estadual de Políticas Públicas para Mulheres entram neste capítulo cheio de laços e sensibilidade-guerreira.


			Fabricio Oliveira dos Santos e Marconi da Conceição Daniel escrevem, no capítulo 12, uma política de relações, a construção de territórios existenciais, com isso, propiciam pensar o lugar do homem negro no corpo do aluno e do trabalhador da educação. Cenas do cotidiano de uma rede educacional da região metropolitana são movimentadas neste ensaio grafado de heterogeneidades. O leitor vai se defrontar com o problema político do uso semântico da linguagem nos processos formativos, portanto mais uma dimensão da produção de subjetividade contemporânea. É preciso fôlego para encarar o terror do sentido, a masculinidades e a negritude alçada e, em termos barthesianos, as mitologias sufocantes. A riqueza deste texto é possibilitar debates, os corpos de pele branca e preta buscando estratégias antirracistas de viver. Em muitas direções de análise, Glissant e Barthes navegam barcos abertos ao desconhecido, sem naturalização do sequestro, da humilhação e das violências antes pactuadas. O tema é mais do que pungente: é ético.


			Anna Cariny Dias de Amorim, Iago Oliveira Calixto, Maria Carolina de Andrade Freitas e Miguel Levi de Oliveira Lucas são coautores do capítulo 13, e nos brindam com uma experiência formativa em meio aos modos de ensino-aprendizado da linguagem cultural do Reinado brasileiro. A escrita do capítulo possibilita ao leitor estar mobilizado a caminhar, ora devagarinho, quase que tentando acompanhar as danças insubmissas, ora ritmado pelo tempo-tambor da matriz cultural afro-brasileira, que visita ruas, casas e memórias. Os espaços de aprendizagem não cessam de comparecer em meio ao diálogo de autores que articulam práticas de educação anscenstrais e as perspectivas epistemológicas de autores europeus que também ensinam a girar, a resistir e lutar em defesa das forças nos processos de transmissão. Nesta leitura, imaginamos a escola-girante, desejamos a escola-festa. Ansiamos por mais e mais processos de formação amplos e conectivos, corpos em práticas de partilhas e sabença, assim como rituais, temporalidades, experiências sociais coletivas a nos ajudarem a pensar docências em nossos dias.


			Luis Antonio dos Santos Baptista e Fernanda de França Iglesias Canellas trazem, no capítulo 14, um exercício de escrita circunscrito em atos e gestos. As problematizações colocam em análise alguns dos efeitos do universo neoliberal no cotidiano acadêmico, corroborando com a formação de pesquisadores produtivos, endividados, impotentes, flácidos, entre outros traços-críticas. Uma política de escrita é, então, perspectivada no plano micropolítico das forças e da experiência, pensadas junto a críticos literários, como Blanchot, filósofos reconhecidos, como Benjamin e Foucault, acompanhados de outras obras literárias. Os/as pesquisadores/as, juntamente de seus corpos, são, então, convidados à experiência de descaminho, a criar, a desejar com palavras, silêncios, conceitos, operar escritas, tanto com certa resistência às formas quanto experimentadas sob provas de indeterminação. Neste texto de fôlego, lega-se uma escrita que enfrenta a onipresença do Eu implodindo o rosto como lugar de identidade e autoria, uma aposta na produção de conhecimento articulada ao cultivo de modos de existir e atenta às intensidades do mundo.


			Priscila Vescovi e Fabio Hebert, em uma parceria de escrita e de construção do pensamento, nos oferecem o capítulo 15 desta coletânea. O/a leitor/a vai descamando planos para pensar uma escrita a partir da experiência artística e de uma política outra literária perspectivada pelo encontro privilegiado com a obra de Marguerite Duras e com as filosofias de G. Deleuze e M. Foucault. Pesquisar é aberto por um plano de experimentação, plano problemático constituído pelas viagens das afetações, lugar onde as existências se dão em relações de vizinhança. Apostando em um tipo de viagem intensiva, os autores mostram como os limites da língua são ditos em signos dissidentes; em personagens e textos que transbordam limitações e em imagens como manchas anônimas. Perseguem, assim, acidentes, fissuras, dissonâncias, pensam uma literatura-mundo na conexão de processos, ruídos e os silêncios tal como rastros. Tocam nos efeitos do fascínio para trepidar lógicas outras aos encantos do Capital. Um capítulo que nos levará ao comum entre Kafka e Duras ao pensar políticas de escrita.


			Gustavo Alves Eduardo, autor do capítulo 16 desta obra, propõe pensarmos temas como: sistema prisional, política da escrita, implicação e escrita de si. Pressupõe uma relação com a escrita a partir de uma imagem da política como apreciação de acontecimentos, um colocar-se nos instantes — até mesmo em fantasias de futuro e vida —, ou ainda no modo como lidamos com os desvios dessas fantasias, que sofreram e sofrerão interferências. Fala de uma vida em sua demasiada expressão a partir de uma prisão. Destaca o presídio como um labirinto físico, jurídico, documental e moral. Um labirinto, tanto disciplinar quanto depósito, masmorra e campo de concentração. O texto argumenta que o presídio é um labirinto político e afirma que uma escrita que queira dizer da prisão é, necessariamente, política. Mas o autor não fica nessa constatação. Indica movimentos de recusa de continuidade dessas práticas que, mesmo de forma ínfima, buscam interromper a marcha contínua das políticas de segurança pública no Brasil. A vida não suporta diferentes modos de barbárie. Assim, como o tempo não se desdobra de uma maneira única e linear, pesquisar-escrever prisões é interferir nessa realidade e estabelecer um modo de atenção que não se deixe destroçar pela obviedade de histórias oficiais.


			André Alves Cruz e Fábio Santos Bispo são coautores do capítulo 17 e, nele, buscam circunscrever questões concernentes às modalidades de transmissão do real na escrita. O texto apresenta um caráter político e subversivo do escrever como “capaz de produzir ruptura com os enquadramentos da leitura e provocar o desejo de escrever”. Partindo de construções teóricas diversas, ampliam o debate acerca dos impasses existentes no par escritura-leitura. Como operadores de análise, partem dos deslocamentos produzidos pelo materialismo histórico-dialético no terreno das artes a partir do realismo socialista, destacando a emergência de outra forma de relação com a noção de realidade. O texto nos brinda com um debate sobre uma “desintegração do signo”, como formulada por Roland Barthes, dando visibilidade ao que artistas e escritores fizeram emergir como um universo infamiliar, produzindo deslocamentos nos rumos do pacto civilizatório. Indicam-nos, ainda, os enquadres do colonialismo e do patriarcado e nos convocam a escutar outras dimensões do real a serem desveladas. Outra contribuição importante do texto é a afirmação da tese lacaniana segundo a qual o saber pode operar no lugar da verdade, desenvolvendo essa análise a partir da proposta política da escrevivência, de Conceição Evaristo, na perspectiva interseccional de Lélia Gonzalez, destacando sua operação subversiva.


			Cristiana Mara Bonaldi, Jomar Rocha Faria Zahn e Isabelle Emerick da Rocha compartilham com os leitores e leitoras deste livro-coletânea uma experiência de intervenção socioanalítica em uma organização social, um sindicato. No capítulo 18, poderemos acompanhar alguns dos efeitos dessa intervenção-pesquisa, quando as profissionais se servem do dispositivo-escrita para constituir o material da análise institucional com os trabalhadores e as trabalhadoras participantes. A direção foi pensar os desafios articulados pela análise do trabalho, e, para isso, uma série de táticas foram lançadas: as cartas, a articulação escrita-texto-leitura, o pensar narrativo e a rememoração. O trabalho nos presenteia com a originalidade das intervenções institucionais, gerando processos de análise situados e singulares. A sofisticada composição de autores como Walter Benjamin, Roland Barthes e Gilles Deleuze permitiram às autoras apostarem em um plano de produção de subjetividade com um princípio ético-estético e político que tem como direção uma vida digna de ser vivida por todos e todas. Como elas aludiram, um convite a entrar no mar.


			Danuza de Oliveira Fonseca não economizou formas comunicativas, texturas linguísticas e a indeterminação de sentidos na escrita do capítulo 19. Aos leitores cabem o desacelerar das pressas rotineiras, não poupar análise de implicações e se preparar para o gotejamento dos imprevisíveis, que só a linguagem nos lega. Encontros-contorias é a promessa do texto. Sala de professores e esquinas da escola podem ser imaginados. Corpos plurais e ouvintes de coletivos. Professores e alunos narrados e narradores de textos do cotidiano educacional, que a autora faz circular a partir dos contos-ações enunciados. A docência parece comparecer em toda parte, aguardando a espreita do leitor cuidadoso. Os efeitos da filosofia de Baruch de Spinoza comparecem no punho desta escritura. É como se o jogo jogado fosse possibilitar, como certa vez disse Barthes, a infinita invenção do infinito. O convite nos foi lançado.


			Danichi Hausen Mizoguchi escreve o capítulo 20 fecha esta obra com uma belíssima homenagem a autores importantes no campo das políticas de escrita. Ao trazer Michel Foucault e Heliana Conde e suas produções, nos lembra que não haveria beleza, prazer, perigo, caráter destrutivo e bisturi nas obras desses autores se não houvesse, antes de tudo, um gesto ético. Heliana, leitora e estudiosa de Foucault, é apresentada pelo autor como alguém que produzia uma escritura marcada por múltiplos modos de expressão. Além da precisão do problema e da sofisticação metodológica, a professora Heliana nos brindou com uma grande quantidade de referências. A densidade e a espessura de suas obras nunca impediram que fossem tomadas por convocatórias éticas através das quais o mundo também pudesse ser espaço de júbilo e diversão. Foucault disse que não era preciso ser triste para ser um militante — e, na radicalidade de sua aposta, a militância que interessava tanto a ele quanto a Heliana era necessariamente anti-tristeza. “Com Foucault e Heliana nos jogos do presente talvez se tratasse sempre de um uso dos prazeres e de um modo de vida que, como toda força de nossa memória, deveremos ininterruptamente e singularmente afirmar”. Este capítulo situa, nesses autores, um esforço de acessar uma escritura com o intento de produzir sujeitos-efeitos e ousar um encontro com o indiscernível. Heliana e Foucault fazem vacilar os totalitarismos. Escrevem, contam histórias construindo uma narrativa como um jogar-se a uma aventura que não sabemos previamente. Um processo que viabiliza passagens através de uma porta entreaberta, escapa à linguagem pragmática, o que nos leva a uma entrada sensível, que se articula com aquele que a experimenta ao ler.


			***


			Caros Leitores e Leitoras, para nós, é um prazer entregar esta coletânea regada de efeitos formativos, nascidos de práticas de pesquisa e de escrita com suas multiplicidades inerentes.


			Esperamos que, como uma experiência de nova leitura, os capítulos lhes possibilitem outros tantos sabores e saberes.


			Os Organizadores
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			PREFÁCIO


			Marcelo Santana Ferreira


			Escrever um prefácio não é uma tarefa simples, ainda mais se acompanhamos, com admiração e alegria, os movimentos de pensamento e escrita de um coletivo tão vivo e generoso como o que se exprime no livro que se forjou aqui. Uma rede-amiga, atenta às contribuições de Roland Barthes, busca captar em pesquisas múltiplas o gesto fundador e precário de nossas ontologias e escritas.


			Há muito tempo nos banhamos na fartura de gentileza e competência que se cultiva nos convites, nas ações e nos debates que se realizam entre nossos companheiros e companheiras da UFES e diferentes interlocutores. Há um arco de formação em jogo aqui, persistindo em exercício político e intelectual que nunca foi mesquinho ou oportunista, fortalecido em intervenções pertinentes, corajosas, ditas e defendidas a partir de amplos espaços enunciativos, mas sem se dobrar à monotonia pérfida do anti-intelectualismo que se infiltrou em parte da universidade pública. Os capítulos aqui enredados indicam autores e campos de problematização, ora para expandirem seus horizontes, ora para se aproximarem da contundência das práticas resistentes contidas no léxico de biografemas, que não se assentam em grandiosidades metafísicas, mas se aninham na movência das instituições.


			A escrita acadêmica tem muito a conquistar com os horizontes vislumbrados e narrados aqui. Escrevivência, narratividades, políticas de escrita, escrita e biografemas, todo um conjunto de excelentes questões manejadas a partir de diferentes entradas e amplas parcerias, que se inauguraram em datas distintas, lugares próximos e distantes, tornados centro e periferia do trabalho sempre artesanal e, por isso, sempre inacabado de marcação das folhas em branco com o exercício incontornável do pensamento. São capítulos voltados a temas de pesquisa que se tornam vizinhos por intermédio da espacialidade cambiante e vigorosa da escrita realizada a partir de muitas mãos, as mesmas que juntamos nos gestos que nos mantiveram vivos, vivas, de pé, nos momentos políticos mais dolorosos do Brasil recente, mas também nas cronologias delicadas de nossos encontros.


			O estado do Espírito Santo nos foi apresentado de muitas maneiras nos últimos dez ou doze anos por Beth, Janaína e, agora, por Marcos. Me sinto parte de um empreendimento político e afetivo que ressoa na maneira como lidamos com o trabalho na universidade pública. Autores e autoras instauradoras de discursividade, como nos ensinou Michel Foucault, estão aqui presentes. Mas também há escritores e escritoras que se entusiasmam com contatos recentes e intensos com obras incontornáveis. Em um capítulo, a crítica à concepção de um Eu isolado e devedor diante das exigências institucionais de escrita, em outro, as narrativas ópticas em um movimento curioso com o pensamento de Walter Benjamin. Há outros, bem como a multiplicação de campos de estudo e de perspectivas teórico-metodológicas. Análise Institucional, políticas de escrita e de práticas de narratividade. É a soma alegre e potente de uma tradição dinâmica, de uma tradição visceral e gentil, que nunca se assombra com questões difíceis e de suma importância para que consigamos continuar a pensar.


			Professoras são interpeladas, políticas antirracistas são reivindicadas, a escrita é remetida ao cotidiano, a literatura surge como meio propício para se lidar com a vertiginosa quantidade de cenários, nomes, encontros, diálogos. Percebo que, entre os nomes de autoras, está o nome de uma interlocutora que já não se encontra entre nós, embora seja um nome de alguém com muitas histórias, muitas lutas, muitos dias de pensamento e intervenção, muitos entardeceres contornados por risos e gestos miúdos, um abraço, uma lágrima, alguém que dança, um professor que fala do seu último ensaio, um amigo que conseguiu terminar o texto que se somará aos capítulos aqui enredados. Heliana Conde está entre os capítulos, uma das expressões mais alegres e definitivas do exercício docente, da beleza de um exercício do qual não nos desvencilhamos. Sinto inveja do futuro que aqui se clama. Denise, Alini, André, Fábio, Luís, Fernanda, Luís Felipe, Janaína, Jomar, Cristiana, Isabela, Teresa, Beth, Heloísa, Marcos, Andressa, Filipe, Fabrício, Marconi, Mateus, Danuza, Danichi, Gabriel, Conceição, Maurice, Frantz, Lélia, Walter, Michel, Heliana, Edouard, Roland, Italo, Júlio. Há mais.


			Escrevo, assim, os primeiros nomes para dar um breve sossego ao leitor que já virá e alcançará os diálogos curiosos e tão importantes para que continuemos em nossa labuta. Vejo, aqui, agora, que escrever dói. Também dói não escrever. Há uma reflexão sobre mães pretas quilombolas, homens negros, a comunidade imprevisível e invisível dos leitores. Talvez um dos mais poderosos antídotos para a dor seja a prática coextensiva da escrita em relação à própria vida. Quero ter o livro em minhas mãos, o objeto-livro, o resultado da parcialidade de tudo isso que foi vivido e pensado. Quero ter o livro em minhas mãos, o signo luminoso e fiel, a beleza tênue do exercício que já se fez e que ainda não se iniciou. Assim, a descontinuidade entre a escrita e a leitura, a espera do leitor que não diz o seu nome, a coragem do livro, mais um livro, mais um convite para persistir no pensamento. Os capítulos aqui enredados formam uma breve unidade fictícia, aquela que tanto amamos quando adquirimos um livro, pois sua existência também é friccionada pelas nossas mãos e nossos olhos em busca dessa gira, dessa roda, desse movimento. Isso que não para. Lindo. Um livro, tanto esforço, tanto trabalho, tantas horas. Não há alegria maior do que saudar mais um ótimo livro.


		


		


		

			CAPÍTULO 1


		


	

		

			Escrever a pesquisa, derramar vida


			Janaina Madeira Brito


			Maria Elizabeth Barros de Barros


			Nada mais deprimente do que imaginar o Texto como um objeto intelectual (de reflexão, de análise, de comparação, de reflexo etc.). O texto é um objeto de prazer.


			Roland Barthes


			Introdução


			Este capítulo compartilha um trabalho traçado na formação de pesquisadores, logo, evidencia processos do fazer pesquisa que dizem de um viver/pensar/escrever com...


			A escrita em pesquisas-intervenção é aqui assumida como um campo problemático, alimentada pela seiva da Psicologia Institucional, nos caminhos dos processos de trabalho e de subjetivação, perspectivando a constituição de docências. Digamos que um tropeço punge o tema da política, para colocar em análise as narratividades acadêmico-científicas e, em um alinhavo transdisciplinar, privilegiar debates com a Filosofia Política e a Psicanálise, forças no descentramento radical da enunciação científica.1


			Para as autoras, uma experiência de relação com a produção do texto é extraída do espaço vital percorrido nos e entre os caminhos do pesquisar. Acompanhamos um movimento onde um inconsciente político alimenta as experiências em transmissão, quer dizer, tomar os sujeitos como efeito da produção do discurso. Exercício de pensamento multifacetado, cheio de franjas e processos, cheio de direções de investidas formativas. Um texto disposto a visitar lugares referidos em diferentes momentos da trajetória de pesquisa na Universidade Pública.


			Apresenta-se um trabalho de escrita que se ergue no encontro com determinadas frases, sentenças, nuances. Diríamos que, aqui, os signos são a presença do que advém de lembranças estilhaçadas na experiência de formação na pós-graduação. No método, retomar aquilo que permite seguir determinados vestígios de elaboração de uma vida. Um percurso trazendo o que pode reverberar ainda um valor de nomeação. A utopia seria abrir vias para a desidentificação dos lugares de violência e, no cerne da questão, fazer uma crítica à ética egológica por meio dos usos da linguagem. Ensaiamos criar outros vocabulários, confrontando forças fascistas que rondam como potenciais destrutivos persistentes e constitutivos dos campos relacionais. Um trabalho de reconhecimento.2


			Então, perseguir as sonoridades que gaguejam as vozes do pesquisar no Brasil a partir de traços de experiências narráveis, logo, não esquecidas. Desde as leituras de Roland Barthes, há um passo além nos esforços de acessar uma semiologia: o intento de produzir sujeitos-efeito das escritas para ousar um encontro com o indiscernível. Trata-se de pensar a partir da vacilação dos totalitarismos de fala e, nisso, tentar escrever experimentando um tipo de entrelugar.3


			Uma prática narrativa que constitui corpos-pesquisadores ao ensaiar corpos-textos.


			Apresentamos uma política de narratividade desde a forma de fragmentos-convivência. É uma atividade crítica, concebida como um exercício de si, realizada a partir de estratégias escolhidas para trans(versar) instâncias político-ideológicas nos modos enunciativos. O exercício político é biografemar o processo que consiste em pesquisar junto em um grupo de pesquisa na Universidade pública. Um modo de produção coletivo. A escrita forjando uma tática narrativa para juntar-se aos vizinhos e singularizar uma urdidura do sistema social, erótico e fantasístico brotada entre nós, tal como nos inspira a biografemática barthesiana.4


			Um narrar biografemático, ou sobre as nascentes do texto


			O mundo não foi feito em alfabetos. Senão que primeiro em água e luz. Depois árvore. Depois lagartixas. Apareceu um homem na beira do rio. Apareceu uma ave na beira do rio. Apareceu a concha. E o mar estava na concha. A pedra foi descoberta por um índio. O índio fez fósforo da pedra e inventou o fogo pra gente fazer boia. Um menino escutava o verme de uma planta, que era pardo. Sonhava-se muito com pererecas e com mulheres. As moscas davam flor em março. Depois encontramos com a alma da chuva que vinha do lado da Bolívia – e demos no pé.


			(Rogaciano era índio Guató e me contou esta cosmologia)5


			Nossa prática de pesquisa veio da inspiração dessa epígrafe. Prática que perspectiva a produção de conhecimento processual e que encontrará, nos índices barthesianos, lugar para bordejar a atividade de pesquisa e os impasses abertos pelas sobrecodificações da comunicação. O plano é provisório. O momento é de interpelação. Nesses casos, um trabalho de pesquisa nasce do fugidio das implicações que precisam ganhar as folhas na possibilidade de um texto acadêmico constituir algo que traga a vida como dimensão comum. No sentido benjaminiano, um plano comum significaria tocar a duração das palavras. É com isso que passamos a narrar histórias que colocam algo do passado no cerne da política cognitiva.6


			Narra-se para acenar um porvir — prática epistêmica onde cada política de narratividade faz funcionar uma política de memória para lhe dar corpo.7 Uma modalidade de escrita extraída da prática narratológica da pesquisa, onde cada fragmento opera um pensar por meio de conceitos que trabalham análises e processos, pensar que pode passar muitas vezes desapercebido — tanto pelos pesquisadores quanto para os conceitos. A proposição do entre-lugar seria entrar neste movimento, confrontar a doxa e fazer do pensamento uma dança libidinal.


			Dito de outra maneira, mover este texto é nuançar aquele ritual no meio da floresta brasileira com seus ritmos e fantasmagorias. Tem perigos... belezas. Um mundo encantado pelas surpreendentes aberturas de Xoroquê. Seria o mesmo que reconhecer que, no caminho de Walter Benjamin a Roland Barthes, aceitamos o convite de pensar a escritura como ciência das fruições da linguagem. Escrever como ato de consentimento: trabalho da língua em um plano teórico a cernir os jogos de poder. Trabalhar a permanente tensão do visível/invisível movida pela libido dominandi. Barthes assim nomeia os riscos da prática de ensino e de pesquisa, pois sabe que o sujeito do texto é sujeito do jogo, e não o sujeito fenomenológico.8


			Consentir é a maneira de autorizar um espaço digno às letras que vêm com os rastros do irrecuperável; em termos dos mecanismos de memória e lembrança, é uma experiência-marca capaz de sobreviver à morte do autor e de transmitir uma mensagem.9


			Quer dizer, escrever talhando clareiras mata adentro encorpa as nossas semióticas e saberes, pois permite ao texto trilhar aberturas semânticas na língua à espreita de nos dominar de novo. Nesse tipo de produção, arriscamos povoar o texto de acontecimentos, conversações, autores... expressões populares que emanam suas raridades.


			Exercitamos um trabalho de composição. O precipitar de cada forma-escrita. Quem escreve a encontra no caminho do que escreve. Para nós, esta responsabilidade da forma é trabalho de implicação.


			A Forma se suspende diante do olhar como um objeto; qualquer coisa que se faça, ela é um escândalo: esplêndida, parece fora de moda; anárquica, é associal; particular com relação ao tempo e aos homens, de qualquer forma é solidão.10


			As nascentes: no texto, é como o leitor se encontra com a composição de (Sete) Aforismos. Eles se apresentam como pequenas produções textuais independentes e articuladas, algo que dê condições a um plano de dizibilidade na ordem do que se mostrou sensível à pesquisa para analisar os estatismos, nas formas-centralismo, colonização e repressão de línguas.11 Este trabalho é um modo particular de análise institucional na escritura, a possibilidade de assegurar a pluralidade como norma basilar do trabalho, a oferta de sinalizações que aguardam leituras e reescritas do que se passa na formação com as pesquisas. Os aforismos a seguir demonstram como entramos no cotidiano acadêmico e na vivência coletiva de debater dissertações e teses. São como estratos escandidos na ressonância/efeito de uma oficina de escrita em torno de alguns dos textos que se encontram nesta coletânea. Um conjunto de traços dos autores, ao mesmo tempo, um corpo conceitual e teórico, a presença de algumas das temáticas discutidas entre nós, as marcas da biografemática proposta neste capítulo.


			Escreve-se: finalmente, como resultado da multiplicidade e da contradição deliberada [...] para burlar a ideia, o ídolo, o fetiche da Determinação única, da Causa (causalidade e boa causa) e credenciar, assim, o valor superior de uma atividade pluralista, sem causalidade, finalidade nem generalidade, como o é o próprio texto.12


			Não quero maçãs, eu quero berrar13


			Encontrar as palavras quando se pesquisa exige uma experiência prenhe de travessias. De antemão, a língua age para emperrar o desempenho da linguagem, por vezes se mostra fascista na maneira de nos obrigar a dizer.14


			Diante disso, como seria definir uma problemática de pesquisa após a crise civilizacional vivida na última pandemia? Como continuar pesquisando depois das reinvestidas de miséria perpetrada pelas formas de Estado? Quer dizer, que analisadores confrontam os autoritarismos institucionalizados que podem exacerbar os dias em desânimos (de pessoas) e a desesperança (em processos)?


			


			Tanta coisa indica os efeitos-fadiga no corpo do trabalhador.


			Falar de travessia é passar pelas ideologias da submissão15 que se aprimoram a serviço da barbárie, a cada tempo, em cada lugar, a serem enfrentadas fora das filosofias do eu.


			É fundamental atravessar as tormentas que moram nos confrontos para retomar o impulso de renormatizar: corpos, saberes e os laços sociais. Por isso, há escritas que transgridem as aporias contemporâneas da ofensa e da banalização da imoralidade16, mesmo no cotidiano ilustrado. Há pesquisas que não se furtam de reconhecer a violência e de enfrentar os efeitos da brutalidade humana experimentada no ataque aos modos próprios de trabalhar.


			Pensadoras que problematizam o trabalho no campo das políticas públicas e enfrentam a gestão neoliberal que se apresenta como instituição através dos índices de sofrimento político. A instituição é uma instância que atravessa organizações, grupos e relações, conduzindo-nos à recusa do amesquinhamento e à luta pelo direito de sentir e pensar.


			Ainda bem que escrever é uma travessia constituída de desvios e provoca o desejo de desnível nas enunciações, equivocando-as. Pesquisas ocupam a margem do discurso instituído, do cânone ou do clichê para pensar as experiências em seus limites, abalar o que insiste na imobilidade. Há métodos, tal como escrever textos-cartas, que agem na égide de deslocar significante do significado. Pura prática sem garantias do que toca e intervém junto ao leitor-autor. Grande aposta em produzir um movimento em meio à heterogênese. Por vezes, são as apostas em cartas que acenam os berros, que evocam tanto a revisão de nossa gramática social quanto o desejo de outra erótica no mundo.


			Assim, produzem a intermitência. São gritos redescobrindo a força de desafiar hostilidades. Gritos perfuro-cortantes em práticas que furam muros e sistemas totais do conhecer. Tudo isso é prática de ensino. Ensinar como um endereçamento de palavras, o desafio tranquilo de mostrar, com sutileza, uma possibilidade.17


			Situações que não pedem solução18


			O mundo sem a tensão dos encontros desconhece o aroma de café passado no coador de pano. Tem pesquisa que mora no mundo sem gagueiras e dissimetrias. Pesquisas sem os encantos do absurdo. Sem o ruído da erótica ácida. Sem aquilo que perturba a linearidade que dociliza corpos na docência. Tal como a experiência em imagens sacralizadas.


			


			E tem pesquisa que aguarda o arrepio que lê o vivido. Que extrai o riso embaraçoso onde circula os efeitos. Que passa pela vida das vidas e conta a história nas histórias. Tal como soltar a voz da desarmonia das coisas e pesquisar nos confrontos, para então escrever suas agonias. Já que as letras caem e empurram umas às outras. São as palavras que preparam a chegada vacilante das lembranças involuntárias, como imagens dialéticas.


			Escritas que vão atrás de um texto que passeia pelo mundo, que pede a embriaguez de impasses e de surpresas. Tipo uma forma-conto ao constituir problemas de pesquisa. Esta é a ação de uma filosofia precisa. Uma multiplicidade qualitativa. Um modo de pensar. Quando há produção de pesquisa que se serve das mediações linguareiras em prol do rigor. Estamos agora na direção contrária da lógica instrumental do conhecimento.


			Com efeito, cometemos o erro de acreditar que o verdadeiro e o falso concernem somente às soluções, que eles começam apenas com as soluções. Esse preconceito é social (pois a sociedade e a linguagem que dela transmite as palavras de ordem “dão”-nos problemas totalmente feitos, como que saídos de “cartões administrativos da cidade”, e nos obrigam a resolvê-los, deixando-nos uma delgada margem de liberdade)... A verdadeira liberdade está em um poder de decisão, de constituição dos próprios problemas...19


			Deixar o gradil atrás de si20


			Samambaias do mato são como índices da força de composição. A imagem do que sempre germinou espaço e epistemologias plurais. Como cresce se agarrando em tudo pela frente, tal como uma força sem forma derradeira, é o enfrentamento de tudo que faz emperrar e que aprisiona qualquer um na falta de ar.


			Nesse caso, o trabalho movente do pensar e do aprender surgiria com a petulância do ousar. É quando é possível enfrentar o mundo. Ousar escapar do governo nivelador da Razão abarrotado de finalidade ordeira.


			É desse tipo de punho que O que é o esclarecimento? 21 passa a ser lido como um corte, tal como uma afirmação ontológica do presente. Quando o corte no debate teórico intervém em diacronia, no tempo linear, na lógica progressiva da história ocidental. É o mesmo que ver o descarrego da cultura hegemonizada nos costumes burgueses e na razão reduzida à escala, à grade. É a forma de ela escrever. A Aufklärung kantiana só é corte significante se tem a força paradoxal de quebrar a supremacia de um único projeto de modernidade. Se ousa desmantelar o que se sabe consciente de si, e arrebenta as oporias dos destinos inabaláveis, a Razão-propriedade. É quando algo força a saída da menoridade como a maneira de criar condições espirituais, institucionais, éticas e políticas a desalienar o lugar de sujeição (subjetivação) aos mestres essenciais, aos saberes instituídos, aos conceitos transcendentes e desencarnados.


			Nossas matas sempre gritaram perspectivismos.


			Cada trilha-teórica terá um exercício de leitura a emancipar-se.


			Experiência formativa é quando se deixa para trás a pequenez de mundos, aprendendo a se movimentar sem o tom universal.


			Quando recusamos a totalização da verdade. O desafio seria reconhecer que um texto-imperialista tem normas e ordem tática, ele cria impérios com as teorias, reforça a heteronomia, sistematiza letramentos e classifica de novo. Barthes desafia-nos a fundar línguas. Ele problematiza a quebra do gradil que impõe maneiras de fazer ler. Por isso nossas pesquisas cortam o texto do mundo e subvertem políticas de narratividade na tática da (re)com-posição. Tal como arrastar o ritmo dos tambores. Aludimos, assim, as práticas de pesquisa e de narratividade que fazem Rum-rumpi e le ritmarem campos de pesquisa. É outro rolê. É fazer da vida cotidiana a métrica em um levante de experimentações linguageiras.


			Só assim um movimento seria firmado num quê de indeterminação, na encarnação dos possíveis, no visível e no invisível aspirando decolonialidades. Digamos que se sentar no toco é conquistar o direito de trabaiá a linguagem, e nisso: Como Liberdade, a escrita não é mais do que um momento.22


			Palavras quilombolas semeiam23


			Quando entramos na mata, vemos arvoredos, penas e raios se espalhando... são como letras que, na tensão da diversidade teórica, caçam a força singular da constituição do texto. Isso porque o brilho de nossas folhagens é rotineiro e foi ofuscado. No valor da soberana Luz, a nossa foi forçada ao apagamento ou ao silêncio. Por muito, fora varrida do nascimento dos modos de dizer/ouvir — ler/escrever — narrar o que é tradição na terra de Paraguaçu. Mas a palavra é um artefato que se transfigura em gesto. Sementes carregam suas forças e pedem um nome para a experiência de uma leitura de mundo com território. Compor é tomar posição nos espaços determinados como conjunto de equipamentos, de instituições, práticas, normas e relações, que movem e são movidos.24


			Assim, o movimento das escritas também opera racionalidades no plural. Tem terra e corpo. Um dos fundamentos de nossa política de escrita passa a ser o desejo humano de incisar. Nesse caso, os procedimentos de tratativa dos dados de pesquisa responderiam tanto a uma atividade técnica quanto a uma prática de gozo — a escrita então perspectivada como uma prática corporal que incide, traça e estilhaça linhas e destinos humanos.25


			Nesses termos, mitologias, dogmas e as certezas totalizantes dos estereótipos caem mais uma vez. A força deita no papel outro tipo de razão da vida. As palavras carregam um vazio substancial, que prepara o ato de fundar línguas e de abrir espaços. Há muito mal-entendido no desmantelamento de dicotomias léxicas. Por isso, apostamos numa espécie de reconhecimento do non sense inerente ao movimento do que está vivo, especialmente se fizermos uso das palavras para escrever sabendo que algo nos escapa.


			O que as matas brasileiras nos oferecem são palavras-efeito. É a figura do xamã transversal. É a força quilombola que sempre semeou a imagem, os caminhos. Eles trazem uma antropologia e uma ontologia variável que pode extrapolar a redução intersubjetivista. Complexificamos relações. Então é a primeira letra dos Guatós lembrando o mundo de alfabetos. Transversal é um tipo de presença dos seres que, quando instados à escritura, se entregam aos encontros contingentes. Se for viável aludir a um multinarutralismo ao pensar nos problemas que caibam o vivo, seria também importante reconhecer que existe um real impossível de capturar pelo juízo da autoidentidade.26 Nesse caso, os três tambores ressoam perspectivismos e radicalizam tons, multiplicidades. Outros mundos a conviver nascem. Talvez apenas em um mero instante... naquele momento em que a palavra se faz planta, germina a vida e a indeterminação no presente que se quer outro. Parece até que matamos um pouco das forças do mundo quando resolvemos escrever.


			Barcas abertas ao desconhecido27


			Escrever uma vida brasileira senta na tangente do brio das cátedras, problematiza a trajetória com o mundo das palavras e se alimenta da fresta aberta pelas disputas por nobreza na visão de mundo científica. Uma pista foucaultiana seria pensarmos a Razão quando se auto-implica numa crítica. A escrita tal como uma pedra trazendo o resto de um tipo de experiência com densidade e justiça próprias.


			Por isso, recuperamos nesses fragmentos traços de vida que explodem fronteiras disciplinares, inclusive as geográficas, para se oferecer ao imprevisto e dar nascimento a outros marginais. Propomos uma espécie de despertar dos efeitos ilusórios, das mitologias universais que nos sufocam novamente depois do giro no eixo dos mapas. Em toda parte, e fazendo uso de instrumentalidades distintas, as racionalidades apresentam seus perigos por meio das teorias, e esse é o nosso desafio no corte que implica uma transmissão.


			Na história das ciências na França, assim como na teoria crítica alemã, o que se trata no fundo de examinar é uma razão, cuja autonomia de estrutura traz consigo a história dos dogmatismos e dos despotismos — consequentemente, uma razão que só tem efeito de libertação desde que ela consiga libertar-se de si mesma.28


			Na Europa e na América Latina, uma racionalidade forte é aquela detonadora de fronteiras intransponíveis e que pouco a pouco se faz atraída para o que sussurra um apelo.


			Nas pesquisas, o gesto resulta em cada conjunção, buscando movimentos que distam daquilo que é legitimado pelos romances científicos atualizados em novos motivos. Assim, surgem pesquisas-escritura que ousam ensaiar outras práticas na língua, que, por sua vez, opera discursos. Uma experiência-escrita. Efeito da travessia dos dogmas e mares, a busca de surpresas com força de parir signos de esperança. É a lembrança como política dos corpos severamente marcados, e, nesse caminho, os esforços estão dedicados a tratar o ressentimento no corpo-textual, linguajando e transmutando o viver em outras histórias.


			Então, o desejo de outros futuros lembra cada passado que lançou seu apelo. Se assim é, existe um encontro secreto, marcado entre gerações precedentes e a nossa. Alguém na terra está à nossa espera.29 Vidas pedem poéticas ao ritmo dos tambores na feitura de outras realidades. Sabemos que sempre houve a Luz dos tupinambás nesses caminhos. Estamos no exato ponto em que os corpos vêm sendo lançados na direção de uma topologia que abole a divisão entre saber, viver e a escrita. Dependendo do caminho assumido, encontraremos o mar. Na escritura, o fantasma surrealista empurra-nos. Somos lançados a uma espécie de confronto com os limites do conceito ante a experiência. Nisso tudo, não se recua de pensar com a atualidade contracolonial brasileira... desde aí...


			A ética da escrita não vem mais do que se tem para dizer, das ideias que são expressas, mas do próprio ato de escrever. Nesse ato bruto e nu, toda a liberdade do escritor se encontra empenhada ao mesmo tempo em que nasce o contrauniverso das palavras.30


			Fazer as palavras pulsarem é esticar o fio31


			Escrever é como um tecer de fios, vozes, imagens, saberes, racionalidades e histórias concretas. O ato de dar a ver de cada signo é uma aventura na linguagem. Como a realidade não pode ser pensada a não ser como processual, é passeio por lugares do pensamento. Também a marca do caráter destrutivo32, proposta benjaminiana na ação que explode polaridades estéreis em atacar as injustiças sociais, violentas, por serem injustiças.


			Aqui, o gesto político é mobilizado por uma espécie de Razão contrarealista33, que fabula, imagina e devaneia uma sequência que semiotiza, mas não cessa. Na escrita acadêmica, é um modo-crítica e uma atitude diante dos conceitos vivos — uma política transversal no procedimento daquele que narra e transmite. Narrar é quando A alma, o olho e a mão estão inscritos no mesmo campo. Interagindo e definindo uma prática.34 É uma tática que faz vincular os elementos textuais acrescentando a inconclusividade histórica e a indeterminação nos seres. Trabalho, como definiu Barthes, de escrever à mão, a narração que engancha o conceito e frui uma narratividade que implica sustentar o fluxo do dito tal como uma exegese. Ela, que não se preocupa com o encadeamento exato dos fatos determinados, mas com a maneira de sua inserção no fluxo insondável das coisas.35


			Nesses termos, a vida humana é a matéria do narrador. Uma relação artesanal com o narrado para trabalhar uma experiência coletiva, onde letras fraseadas se põem a balançar o mundo. Nosso gesto é contar o vivido no movimento do tornar-se de cada coisa, que só pausa na fração de tempo que a duração é nomeada. O ímpeto é esticar a história a partir das fontes de emergência, marcadas por determinadas apostas ético-epistêmicas. Assim como as fábulas da Razão. Quem sabe tramar espaços para outros rumores do cotidiano. Quem sabe adubar com pormenores, gostos, inflexões, tal como o biografema de um sujeito sem essencialidade, unidade e inteireza.36


			Tal como uma pesquisa-terra fértil em relampejos de lembranças, a inspiração biografemática é artifício de pensamento, pois faz do diálogo com autores de cultura europeia uma heterogênese textual, uma vez que trabalha a tensão das discursividades e um tipo outro de topo-grafia. O que se busca é o fôlego no que é árido sob os chicotes da razão neoliberal que não cessa de inventar mercadoria.


			Escrever sob as marcas do tempo é como um cordão percorrido pelo desejo, capaz de alinhar presente-passado-futuro no ato que acolhe o insabido. É habitar territórios onde a estética é inseparável de uma ética. Nada está terminado, e ninguém, humano ou inumano, ousa dizer, para todo o sempre, sou ou não sou. Isto porque tanto a felicidade quanto a barbárie desconhecem um único formato e a palavra derradeira.37 Quer dizer: pensamos o texto acadêmico que rasga espaço para o [Dichter]38 — o criador: aquele que escreve ou o poeta. Este que cria um mundo de fantasia que leva a sério, ou seja, um mundo formado por grande mobilização afetiva — a verdadeira matéria-texto. Como uma atualização, esta narrativa biografemática é a continuidade da capacidade de brincar, de jogar e de erotizar — formações que incluem o inconsciente na mediação da linguagem. Dito de outra forma, é a escrita-corpo atuando na incisão com as palavras, para instituir destinos humanos e trajetórias de mundo. Tal como as teorias no brincar de cambalhotas. Eros e psique articulados, dizendo com Barthes. Ao menos naqueles instantes relampejados em que: A desconstrução da língua é cortada pelo dizer político, bordejada pela antiquíssima cultura do significante.39 Nesse caso, o que constitui a vida das pesquisas não está em outro lugar a não ser aqui. A palavra se sabe insuficiente. Estamos já deixando a mata. O que esse caminho persegue são as marcas do real de cada um que lê e passa a narrar. Não há completude, talvez haja enigmas.


			O texto que narra a cada instante se rompe, muda de signo, inverte-se, toma distância, vem de um outro lugar e como que de outra voz. Vozerios, surgidos não se sabe de onde, se introduzem, fazem calar aqueles que os precediam, sustentam por momentos seus próprios discursos e, depois, subitamente cedem a palavra a outros rostos anônimos, silhuetas cinzentas.40


			Uma intervenção e o mar41


			Escrever é vir com o corpo e posiciona-lo entre políticas. O que se faz com as coisas do mundo no texto muda a condição de como problematizamos a vida. Cada incursão, uma posição e direções. É intervenção na medida que subverte cânones, cria lugares enunciativos na proliferação de imagens textuais em outras práticas acadêmicas. Então, é dar testemunho de qual pesquisa se aposta com o fazer falar dos signos. Perpetuar efeitos de cada posição intelectual na política de verdade42, além disso, mostrar um regime do prazer textual. Assim, políticas de escrita tornam-se menos a força coercitiva de um idioma acadêmico que impõe o dizer e mais o reconhecimento de que todo ato de fala é sujeição à língua. O poder se embosca nos discursos. Somos efeito da dialética e dos lugares de alienação. O processo da escrita traz o índice dessa agonia, aponta para um infinito na forma-texto e singulariza o exercício com/na língua. A bússola é, mais uma vez, o gesto conotativo barthesiano sur la écriture. É a presença dos saberes comprometidos com a força que pode lançar-nos em outra proposta cognitiva. Narrar e biografemar como uma prática do pesquisar junto, acolher os traços que pululam da experiência no texto, assumindo o lugar dessa somação de inteligíveis que trata um quê de indizível na leitura.43


			Estamos em meio a uma epistemologia da pulsão [drang]44. Quer dizer, tanto para quem escreve quanto para quem lê, é a Razão pulsional que governa. Esse impulso move o desejo, enquanto o escriptor arrasta corpos ao criar o material de análise da pesquisa. Pulsão é coisa inalcançável, só nos resta rastros apontando para lugares de apoio, seja os adversários, seja ao que auxilia cada laço na forma provisória dos apaixonados. Pulsão coordena o punho, o olhar, os efeitos de leitura. Falamos, com isso, de escolhas feitas fora do domínio da consciência. O que nos movimenta pega carona na libido com seus caminhos indecididos. Pulsional é um tipo de força que vem do corpo e arrasta o prazer, exatamente aquele sem juízo e qualidade que faria do texto um texto.


			Na ausência do prazer, nem a escrita nem a leitura encontrariam qualquer justificativa teórica.45 Nesses termos, cada fragmento porta apenas a promessa de um espaço para fruição mobilizando a dialética do desejo, nisso, imagem e forma ignoram a essencialidade. A leitura é da ordem de uma experiência intensa do corpo inteiro intervindo em coautoria. Corpo-pulsante. Tal como um mar revolto se indigna com a lama tóxica que lhe impuseram as corporações do capital. Tal como aqueles peixes que não puderam escolher. Tal como homens e mulheres arrastados na indeterminação que não forma futuro e dignidade. O futuro do texto depende de cada relação de um sujeito, se arrebatado. Até porque, como diz o dito popular: o que eu penso ou deixo de pensar não impede que o rio corra para o mar. Dizendo com Barthes:


			(Prazer/Fruição: terminologicamente isso ainda vacila, tropeço, confundo-me. De toda maneira haverá sempre uma margem de indecisão; a distinção não será origem de classificações seguras, o paradigma rangerá, o sentido será precário, revogável, reversível, o discurso será incompleto).46


			Conclusão


			Tudo em todo lugar ao mesmo tempo47 e Quanto tempo dura um sorriso negro?48 Permitiram fundar a língua deste capítulo, funcionaram como memórias, extrações de outros textos desta coletânea, que então inspiraram nossa escrita num esforço de recomposição de traços a biografemar a experiência de formação entre os pesquisadores. O mote foi, no exercício dialógico, exercitar a multiplicidade e fazer frente ao intolerável que pasteuriza os encontros no limiar do presente. Então, trouxemos estes fragmentos-convivência para mobilizar as forças que não veem o tempo envelhecê-las. Permanentemente jovem, ensinou-nos Walter Benjamin, a palavra que sopra algo do lado épico da verdade e indica histórias sem autoria plena, que mergulham saberes na tradução escrita de oralidades para restituir o que nos é comum. Um viés para trabalhar a transmissão. Nosso objetivo foi ensaiar uma análise histórica do poder, para não recuar com as intervenções contracolonias, reconhecendo os diversos caminhos no trabalho com os discursos e a linguagem. Ainda bem que jeitos outros de ler os corpos não quer se mostrar, lançando-nos ainda a dizer. Ainda bem que, na vida em floresta, há espaço ao que não se sabe, as sombras permitem o frescor de caminhadas misteriosas, as folhas pedem água no curso das muitas indeterminações das experiências de determinação, no sentido que Christian Dunker nos possibilita articular. Onde este texto ganhou as primeiras linhas, em terra de guaranis e tupiniquins, há tempo que línguas de cosmologia originária auxiliam a desver o mundo e trazem o cheiro da terra nas marcas de nossas escritas. Ambas sabem que: Lugar mais bonito de um passarinho ficar é a palavra.49
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